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CONSTRUIR COM TODAS AS FORÇAS 
A GREVE GERAL DO DIA 30 DE JUNHO

Mesmo com a enorme crise política do país e os escândalos 
de corrupção, Temer tenta aprovar a qualquer custo a reforma 
trabalhista e da previdência  como uma forma de descarregar 
os efeitos da crise nas costas dos trabalhadores e do povo 
pobre. 
Se depender da classe dominante vamos trabalhar sem direi-
tos até morrer!  É uma questão de vida ou morte barrarmos 
essas reformas! Não podemos deixar que este governo cor-
rupto, os deputados e senadores, queiram tirar direitos histó-
ricos dos trabalhadores como a jornada de trabalho de 8 horas 
diárias, passando-a para 12 horas com apenas meia hora de 
almoço. Além de mexer nas férias, 13º salário, FGTS, licença 
maternidade, etc. Na reforma da previdência querem que os 
trabalhadores paguem 40 anos de contribuição para poder se 
aposentar e várias barbaridades mais.
Semana passada, o governo sofreu uma derrota inesperada 
com a rejeição da Reforma Trabalhista na Comissão de As-
suntos Sociais do Senado, mas isso não para a tramitação do 
projeto.  
A entrada em cena da classe trabalhadora, que mostrou uma 
enorme disposição de luta golpeou o governo duramente com 
a greve geral no dia 15 de março e dia 28 de abril que foram 
as maiores greves gerais desde a década de 80 e hoje é o prin-
cipal obstáculo para que o governo aprove as reformas. Por 
isso, é urgente organizar a greve geral para o dia 30 de junho 
e derrotar de uma vez essas reformar e derrubar Temer com 
a força da nossa luta. 
AS CENTRAIS SINDICAIS DEVEM MANTER A GRE-
VE GERAL PARA O DIA 30 DE JUNHO E PARAR DE 
NEGOCIAR ENTRE QUATRO PAREDES COM O 
GOVERNO
Semana passada soubemos que na quarta-feira (21), repre-
sentantes da UGT, CSB, Força Sindical e da Nova Central 
Sindical estiveram em Brasília se reunindo com o governo 
e na quinta-feira, a  Força Sindical e UGT fizeram absurdas 
declarações à imprensa dizendo que estavam  desistindo da 
greve geral convocada para o dia 30 de Junho. Mesmo a CUT 
e CTB já falavam em transformar a greve geral do dia 30 em 
um genérico “dia de lutas”. A CSP-Conlutas soltou uma nota 
denunciando essa farsa e chamando a manter a greve geral no 
dia 30 de junho e frente a essas declarações o Comitê da Zona 
Oeste para construção da greve geral (integrado pelo SIN-
TUSP, ADUSP, DCE, Associação dos trabalhadores do IPT 

e do IPEN, comunidades da região, professores e militantes 
em geral ) aprovou UMA EXIGÊNCIA DE QUE  TODAS 
AS CENTRAIS SINDICAIS MANTENHAM O CHAMA-
DO A GREVE GERAL NO DIA 30 DE JUNHO E CON-
VOQUEM REUNIÕES E ASSEMBLEIAS NOS LOCAIS 
DE TRABALHO E A ORGANIZAÇÃO DE COMITÊS DE 
BASE E PAREM DE NEGOCIAR PELAS COSTAS DOS 
TRABALHADORES A RETIRADA DE NOSSOS DIREI-
TOS COM O GOVERNO TEMER!!   
Na reunião das Centrais sindicais ocorrida no dia 23/06 a tar-
de votaram a construção de um calendário de mobilização 
entre o dia 27 a 29/06 e um chamado a no dia 30/06  “parar 
o Brasil contra a reforma trabalhista em defesa dos direitos 
e da aposentadoria”. É péssimo que diante de um ataque tão 
profundo as centrais sindicais não tenham saído com um 
chamado claro a construção da maior greve geral da história 
do país, ainda assim manteremos a construção da GREVE 
GERAL COM TODAS AS NOSSAS FORÇAS EXIGINDO 
QUE AS CENTRAIS SINDICAIS PAREM DE MANO-
BRAR E CONVOQUEM SUAS BASES PARA A LUTA.
PRECISAMOS CONSTRUIR E ORGANIZAR A GRE-
VE GERAL  NAS UNIDADES 
É muito importante para o sucesso da greve que nas unidades 
da USP discutamos e aprovemos a participação na greve ge-
ral. No dia 30 vamos parar e ir para as ruas fazer grandes ma-
nisfestações e ações de fechamento dos grande corredores na 
nossa região. TEMOS QUE BARRAR A REFORMA TRA-
BALHISTA, BARRAR A REFORMA DA PREVIDÊNCIA 
E A LEI DE TERCEIRIZAÇÃO E DERRUBAR TEMER 
COM AS NOSSAS MÃOS!!

CALENDÁRIO DEFINIDO NA REUNIÃO DAS CENTRAIS 
NO DIA 23/06:

• 27 de junho: audiência dos Presidentes das Centrais 
Sindicais no Senado;

• 27 a 29 de junho: atividades nos aeroportos, nas bas-
es dos senadores e no senado federal;

• 30 de junho: Vamos parar o Brasil contra a reforma 
trabalhista, em defesa dos direitos e da aposentadoria.
• No dia da Votação da Reforma Trabalhista no Senado: 
mobilização em Brasília
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

JULGAMENTO DO  PROCESSO 
DOS DIAS DESCONTADOS NA 
GREVE
Dia 21/06 houve o julgamento do Dissídio de Greve. 
Os juizes da Sessão de Dissídios Coletivos do TRT 
decidiram que não irão estabelecer data para que a 
USP proceda o pagamento dos dias parados durante 
a greve porque esta matéria, na opinião da maioria 
dos juizes presentes no julgamento, tem relação com 
a execução do julgado, ou seja, deve ser discutida em 
uma outra ação (ação de cumprimento) que se equi-
para à ação de execução do processo comum. Iremos 
distribuir a ação de cumprimento e, ao mesmo tempo, 
recorrer dessa decisão, ja que uma iniciativa não ex-
clui a outra. De qualquer maneira, seja para recorrer, 
seja para distribuir a ação de cumprimento do Dissídio 
Coletivo, temos que aguardar a publicação da decisão 
que foi proferida, após a redação do voto vencedor.
Alceu Carreira/ Juridico Sintusp

NÃO TEM DINHEIRO PARA AUMEN-
TAR BENEFÍCIOS SOCIAIS

MAS TEM DINHEIRO À VONTADE 
PARA A BUROCRACIA ACADÊMICA

 
Nenhum de nós recebeu aumento salarial e nem re-
ajuste dos benefícios sociais, o argumento usado foi 
que a USP não tem dinheiro. Entretanto, basta con-
sultar o Portal da Transparência para perceber que a 
burocracia acadêmica recebe altas diárias, diferente 
dos valores das diárias dos funcionários.

Um dentista que foi fazer Reunião no Navio “Alpha 
Crucis” em Santos, durante cinco dias chegou a re-
ceber R$ 2.237,25 de diárias. Será que foi arrancar 
dente de tubarão???

Um forro em Campina Grande de quatro dias custa 
aos cofres da Universidade R$ 1968,78, em nome da 
Pesquisa, que respeitamos muito. Mas se não tem di-
nheiro,  se a USP encontra-
se em dificuldades, que tal 
acabar com os privilégios da 
burocracia acadêmica???. 
Se eles não fizeram “voto de 
pobreza”, os trabalhadores 
também NÃO e necessitam 
de reposição salarial e aumento dos benefícios sociais.

Os burocratas votaram no Conselho Universitário 
ZERO de reajuste salarial e nenhum aumento nos be-
nefícios sociais, porque os burocratas chegam a rece-
ber em apenas seis meses, R$ 10.560,82 de diárias. 
Para eles não existem crise financeira...

Deixamos aqui o endereço do Portal e o respectivo link 
para que todos tenham acesso às informações acima 
descritas: www.transparencia.usp.br link Diárias pagas 
a servidores docentes e técnico-administrativos

SEXTA DE ATIVIDADES DA SECRETARIA DE NEGRAS, NEGROS E COMBATE  
AO RACISMO, DO SINTUSP, NA SEDE DO SINDICATO

PRÓXIMA REUNIÃO DO COMITÊ 
DA ZONA OESTE PELA GREVE GERAL

DIA 28/06 ÀS 18H NO SINTUSP

ASSEMBLEIA GERAL AMANHÃ 
[27/6] ÀS 12H30, NA HISTÓRIA


